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EDITORIAL

Estamos aqui mais um ano a todo vapor. Graças ao bom 
Deus, que nos proporciona um novo ano de caminhada 
e nos capacita para o serviço.

Pedimos ao Espírito Santo que nos ilumine e contamos 
com as orações de todos, para que a Pascom (Pastoral 
da Comunicação) tenha sabedoria e discernimento nas 
matérias desenvolvidas com muito carinho para todos 
vocês.

Que neste ano de 2020, a Santíssima Trindade abençoe 
ricamente a cada um em especial. E vamos lá, com a 
alegria que vem de Deus!
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EXPEDIENTE PAROQUIAL

De Terça a Sexta 9h às 12h e das 14h às 19h
Sábado 8h às 12h

MISSAS
Terça, Quinta e Sexta: Às 19h (Matriz)

Quarta: Missa com novena às 19h (Matriz)
  Novena de Nossa Senhora Perpétuo Socorro às 15h

Quinta: Adoração Eucarística a partir das 9h, com Missa às 19h

Sábado: Às 19h (Matriz)

Domingo: Às 7h30min e 10h30min (Matriz)
                     Às 9h (Comunidade Santos Inocentes)

Atendimento com o Pároco: De terça a sexta às 18h.
Atendimento com o Diácono: Agendar na secretaria paroquial.

e-mail: parsantissimatrindade@yahoo.com.br
Telefone:  ( 41 )  3266 - 0796

WhatsApp: (41) 9 9263 - 4499

Comunidade Santos Inocentes: Rua Rubens Thomé Speltz, 250
Matriz: Paróquia Santíssima Trindade: Rua dos Ferroviários, 856

ROXO?!

Ainda em criança, em casa ou nos primeiros anos da es-
cola, aprendemos a lidar com as cores e suas combinações. 
Se não me engano essa cor –  roxo – é a mistura de duas 
cores primárias, azul com vermelho.

Pois bem, fazendo uma inocente associação com nosso 
imaginário religioso, a cor azul representa o céu, a divin-
dade, Deus; a cor vermelha representa a terra, ou melhor, 
Deus na Terra, Jesus Cristo, Deus encarnado, feito homem 
como nós!

Advento e quaresma, tempos que antecedem grandes 
festas litúrgicas, o Natal e a Páscoa, se utilizam dessa cor 
roxa.

Então, aplicando a comparação, temos: Deus Infinito, 
clemente e misericordioso, vem a nós trazendo Paz. De nos-
sa parte, acolhemos o dom, aliás, o Altíssimo Dom de Deus, 
seu Espírito Santo de Amor.

Consequências? Amor verdadeiro é via de mão dupla: 
receber e partilhar! Recebê-Lo (a Deus) e dá-Lo através de 
um testemunho renovado e alegre durante todos os dias 
deste novo ano que apenas iniciamos. 

Sustento de nossa vida nesse novo ano, portanto, tere-
mos da parte de Deus inúmeras oportunidades de oração 
(azul) e alegre testemunho de amor fraterno, “dando o san-
gue” (vermelho) para que o perdão, a paz, a fé e demais va-
lores do Evangelho sejam uma realidade clara e firme.

A propósito, a cor branca é considerada um belo símbolo 
da paz. Será porque é o produto resultante da combinação 
e integração de todas as outras cores em movimento, apon-
tando para uma fraternidade universal?

PALAVRA DO PÁROCO

Padre José Roberto de Souza

Pelo bem que Deus realizou 
em nós e através de nós, agrade-
çamos; pelo que pudermos fazer 
a partir de agora pela vida e pela 
paz, a Trindade nos ajude e forta-
leça. A Mãe da Divina Ternura nos 
inspire e guie.

 Feliz Ano Novo!
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SEGUNDA-FEIRA QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SÁBADO
19h30 - Reunião de 

Ministros da Palavra
14h30 - Terço Mariano

15h - Novena Nossa Senhora
Perpétuo Socorro

15h40 - Legião de Maria
Nossa Senhora Rainha da Paz 

(salão paroquial)

 9h às 19h - Adoração Eucarística

15h - Legião de Maria
Nossa Senhora Porta do Céu

(salão paroquial)

8h - Cenáculo de Maria

10h - Encontro de Coroinhas
TERÇA-FEIRA

15h - Legião de Maria
N. Sra. do Santíssimo Rosário

(Capela)

31 de DEZEMBRO 12 de JANEIRO 26 de JANEIRO 27 a 31 de JANEIRO
19h - Missa

10h30 - Delegação de 
novos acólitos

Visita missionária de
coroinhas, cerimoniários,

adolescentes e jovens
ao seminário

19h30 - Formação para
Ministros da Palavra

1.º de JANEIRO 1.º de FEVEREIRO
9h - Missa 20h - Reunião de CPP

Conselho de Pastoral Paroquial

Encontros de preparação:

Curso de preparação para pais e padrinhos de batismo
é realizado em três (3) encontros personalizados e domiciliares.

Batizados são realizados todo 4.º domingo de cada mês.
Inscrições para batizado, na secretaria paroquial.

* Certidão de nascimento da criança;
* Endereço completo dos pais;
* Comprovante do curso de preparação dos pais e padrinhos;
* Certidão de casamento da Igreja dos pais e dos padrinhos;
* Lembrança da 1.ª Eucaristia e Crisma de pais e padrinhos.

Documentos necessários:
ORIENTAÇÕES SOBRE BATIZADOS

AGENDA PASTORAL PAROQUIAL

A história desse Movimento começou com o 
livro “Todo filho precisa de uma mãe que ora”. 
Compartilhando o desejo de rezar em família 
pelos filhos, seis amigas - e mães, que não pos-
suíam experiência em nada semelhante, reuni-
ram-se movidas por essa vontade muito grande 
de interceder pelos filhos.

Nasce assim, em 2011, em Vitória-ES, o pri-
meiro grupo de mães – jovens, casadas e com 
“sucesso” profissional – que sentiam que falta-
va algo em suas vidas. Logo, o grupo tinha cerca 
de vinte mães sem formação religiosa, vindas 
de famílias católicas, que se reuniam uma vez 
por semana para orar pelos seus filhos.

Buscando ajuda e orientação para a educa-
ção religiosa dos filhos diante do contexto atu-
al e para aprender a orar e interceder por eles, 
as mães então iniciaram uma caminhada, sem 
ainda compreender a vocação espiritual de ser 
mãe.

O projeto teve resultados imediatos. O nú-
mero de mães começou a aumentar gradati-
vamente, como também as graças recebidas 
e compartilhadas. O amadurecimento da fé, 
a evangelização de forma simples e direta se 
tornaram fortes na vida dessas mães. Assim, 

MÃES QUE ORAM PELOS FILHOS

além de aprender a orar e discernir o que pedir 
a Deus, o grupo também se tornou solidário, 
espalhando e compartilhando experiências de 
forma missionária.

O Movimento Mães que Oram pelos Filhos 
tem cumprido sua missão de capacitar um exér-
cito materno, para promover atividade apostó-
lica e se colocar em batalha espiritual para sal-
vação e restauração das famílias. Com isso, tem 
atingido seus objetivos de interceder em favor 
dos filhos e formar mães para serem intercesso-
ras que estarão a serviço, segundo o coração de 
Deus, para salvar as almas dos seus filhos e os 
do mundo inteiro.

Nossa padroeira é Nossa Senhora de La Sa-
lette, uma mãe que chora e intercede por todos 
os filhos do mundo. A copadroeira é Santa Mô-
nica, uma mãe que orou por seu filho durante 
anos, assim como as mães deste Movimento in-
tercedem pelos seus.

Em nossa Paróquia esse Movimento terá 
início no dia 1.° de fevereiro. Nossos encontros 
acontecerão na igreja, sempre aos sábados, das 
16h30 às 17h30. 

Convidamos todas as mulheres que são 
mães, que sentem esse chamado de interceder 

pelos filhos, pelas famílias. Venham fazer parte 
desse lindo Movimento que tem uma missão 
tão linda: restaurar famílias.

“Quero de joelhos ver meus filhos em pé!
Deus me sustenta e aumenta a minha fé.”

Eliana Menosse do Nascimento
Coord. do Movimento Mães que Oram pelos Filhos
Fonte: https://www.maesqueorampelosfilhos.com/historia/
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BATISMO DO SENHOR

momento a Santíssima Trindade se manifesta: 
o ‘Espírito Santo’, sob a forma de pomba, vem 
sobre Jesus (‘Filho’) e a voz (‘Pai’) do céu procla-
ma: “Este é o meu Filho amado”. Foi para assumir 
todos os nossos pecados e colocar-se ao nosso 
lado, para junto a nós percorrer o caminho que 
leva à verdadeira libertação de toda a humani-
dade. Ele quis ser batizado não para purificar-se, 
mas para nos purificar. Dessa forma paciente e 
humilde Ele inicia sua vida pública. 

Seguindo o exemplo de Jesus, não basta ser 
batizado, é preciso assumir nosso Batismo, com-
portando-nos como verdadeiros filhos de Deus. 
Se assim não o fazemos, estamos renegando 
nosso próprio Batismo. Esse sacramento nos 
leva a esse compromisso do amor, que implica 
em saber compreender e sempre desculpar as 
fraquezas do nosso próximo, em ter um verda-
deiro espírito de serviço, de doação, começando 
dentro da nossa “igreja doméstica”, ou seja, nos-
sa própria família. Servir a Deus e ao próximo é 
ser coerente com nosso próprio Batismo, é per-
tencer, de fato, à Família de Deus.

Na oração do Ângelus, na Praça São Pedro, 
na Festa do Batismo do Senhor do ano passado, 
o Papa Francisco pede para não esquecermos 
a data de nosso Batismo. Disse ele: “Renovo a 
todos o convite para manter viva a memória do 
próprio Batismo. Ali estão as raízes da nossa vida 
em Deus; as raízes da nossa vida eterna, que Je-
sus Cristo nos deu com a sua Encarnação, Paixão, 
Morte e Ressurreição”. E em seguida, concluiu: 
“Como Jesus após o seu Batismo, deixemo-nos 
ser guiados pelo Espírito Santo em tudo o que fa-
zemos. Mas para isso, devemos invocá-lo! Apren-
damos a invocar o Espírito Santo com mais fre-
quência, em nossos dias, para poder viver com 
amor as coisas ordinárias, e assim, torná-las ex-
traordinárias”.

Paulo Colli
Membro de Equipe de Canto Litúrgico-Pastoral

A festa litúrgica do Batismo do Senhor, este 
ano no dia 12 de janeiro, encerra o Ciclo do Na-
tal (Tempo do Advento, Natal e Tempo do Natal). 
Marca também o início da vida pública e missio-
nária de Jesus. 

É uma grande oportunidade que a Igreja nos 
dá de recordamos também o nosso Batismo. 
Não para nos lembrarmos daquele dia, mas 
sim, termos em mente, que o Batismo é o nosso 
nascimento para uma vida nova em Cristo, nos 
faz templos vivos da Santíssima Trindade e nos 
compromete no seguimento de Jesus Cristo, 
como discípulos(as) missionários(as).

Dos nossos pais biológicos recebemos a vida 
natural do corpo, mas pela generosidade de 
Deus é que recebemos a alma, que tem por des-
tino uma vida além desta aqui na terra. Porém, 
pelo pecado original, nascemos privados dessa 
vida junto a Deus. Pelo sacramento do Batismo 
nascemos para a vida em Deus e nos tornamos 
Seus filhos, tendo então, nosso pecado original 
perdoado. No momento do nosso batismo, a 
Santíssima Trindade toma posse, toma conta da 
nossa alma e começa a nos santificar. O Catecis-
mo da Igreja Católica (CIC), no parágrafo 1265 é 
bem claro: “O Batismo não somente purifica de 
todos os pecados, como faz também daquele 
que vai receber o sacramento uma nova criatura, 
um filho adotivo de Deus, que se tornou partici-
pante da natureza divina, membro de Cristo e co-
erdeiro com Ele, templo do Espírito Santo”.

Pelo sacramento do Batismo é que se abrem 
as portas da vida cristã para nós, tornando-nos 
parte integrante do Corpo Místico de Cristo, que 
é a Igreja. Passamos a fazer parte da Família de 
Deus e sermos, verdadeiramente, Seu Povo.

Jesus não precisava ser batizado por João 
Batista – que não queria batizá-lo – uma vez que 
João pregava um batismo de conversão, de arre-
pendimento e, por sua vez, Jesus não tinha pe-
cado algum. Após a insistência de Jesus, que é a 
própria Santidade, Ele recebe o Batismo. Neste 

“Este é o meu Filho amado, no qual eu pus o meu agrado.”
(Mt 3,17)

EPIFANIA DO SENHOR
Janeiro, início de mais um ano civil, período de fé-
rias e viagens para muita gente, mas também das 
temidas contas de início de ano. Ao mesmo tem-
po em que vivemos a alegria das festas de final 
de ano, não deixamos de olhar o nosso cotidiano 
e os nossos compromissos. Olhando sob o ponto 
de vista litúrgico não é muito diferente, estamos 
vivendo o riquíssimo Tempo do Natal (com as suas 
festas e solenidades), mas também já damos iní-
cio ao Tempo Comum, logo após o Batismo do Se-
nhor. Dentre essas datas, no mês de janeiro, temos 
a Solenidade da Epifania do Senhor.
Fora da Igreja, antes de lembrar a Epifania no mês 
de janeiro, as pessoas lembram-se do “Dia de 
Reis”. E não é que é no mesmo dia? Comercialmen-
te ouvimos falar mais no Dia de Reis, mas a origem 
e o sentido dessa comemoração vêm justamente 
do lado teológico, com a Epifania do Senhor. Antes 
de explicar o sentido da data, trago o sentido da 
palavra epifania, que segundo o dicionário Micha-
elis, significa percepção do significado essencial 
de alguma coisa. Outro significado bastante co-
mum, sob um ponto de vista mais teológico, é o de 
manifestação ou aparição reveladora.
Comemorada no dia 06 de janeiro (ou no domingo 
entre os dias 2 e 8, nos lugares onde não for santo 
de guarda, conforme consta na Introdução Geral 
do Missal Romano), a Solenidade da Epifania do 
Senhor celebra a adoração de Jesus pelos magos 
(usualmente vistos como “reis”) vindos do Orien-
te. O Catecismo da Igreja Católica nos traz a Epifa-
nia como “a manifestação de Jesus como Messias 
de Israel, Filho de Deus e Salvador do Mundo”. 
Os Reis Magos, que vêm adorar Jesus, simbolizam 
todos os povos que desejam ir ao encontro de Cris-
to (não apenas o de uma religião ou de um deter-
minado local), e que são capazes de reconhecer 
que Ele veio para nossa salvação.
Mais do que o “dia de desmontar o presépio e o pi-
nheirinho das nossas casas”, devemos nesta data 
reconhecer o significado essencial dessa mani-
festação do menino Jesus. E, assim como os Reis 
Magos, adorar a vinda deste que é o Filho de Deus, 
o nosso Salvador. E ainda, não retornar pelo cami-
nho de Herodes (e no nosso caso, no caminho do 
mundo), mas ouvir o que Deus tem para nossas vi-
das e seguir pelo caminho que Ele nos indicar.

Cássio Mauro Covalski
Coordenador do Conselho Pastoral Paroquial
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MINISTÉRIO DA PALAVRA
Os Ministros da Palavra, mais conhecidos 

como “leitores”, estão presentes em todos os 
momentos onde o povo de Deus se reúne para 
qualquer tipo de celebração: missa, celebração 
da Palavra, celebração de Batismo, celebração 
de Matrimônio, novena, formação, reunião. 

Ao realizar a leitura, proclamar ou recitar um 
texto bíblico, a pessoa torna-se instrumento de 
Deus, para que através dela chegue aos ouvidos 
e ao coração dos fiéis a Palavra, a Mensagem que 
Deus quer transmitir aos seus filhos ali presentes.

Prestar este serviço a Deus, em favor dos ir-
mãos, além de ser muito gratificante, aumenta 
a fé e transforma a vida, pois estar próximo da 
Palavra de Deus é estar próximo de Deus.

Em nossa comunidade paroquial, há muitos 
anos dedicamos um tempo especial para a pre-
paração deste ministério, conforme relatam al-
gumas pessoas que se dedicam para este serviço.
“Estou no ministério da Palavra há pouco tempo, 
às vezes não acredito que faço parte de algo que eu 
achava ser tão distante e difícil, tinha medo e insegu-
rança (vergonha mesmo). Quando ouvimos aquela 
frase de que Deus não escolhe os capacitados, mas ca-
pacita os escolhidos, é a mais pura verdade. É bem as-
sim que me vejo hoje, fortalecida na capacitação dele. 
No início do ano passado, o nosso hoje Diácono Celso 
me fez o convite para ser leitora. Eu gelei e me deu 
uma tremedeira, mas disse: SIM, podemos tentar. No 
mês seguinte eu já estava na escala. Tive uma ótima 

atingir os corações da assembleia celebrante. E nossa 
Paróquia nos proporciona vários momentos de forma-
ção, de estudo, de partilha, para cada vez mais pro-
clamarmos, conhecermos melhor a Palavra de Deus, e 
conhecendo, passamos a amá-la cada vez mais e nos 
fazemos um com Ela.
Toda segunda-feira, os leitores se reúnem para um 
pequeno momento de formação e, em seguida, nos 
dividimos em grupos onde colocamos em prática o 
que aprendemos. Fazemos a proclamação da Leitura 
ou Salmo em que estávamos ou estamos escalados, 
para avaliação própria e dos irmãos, que nos ajudam 
na caridade e fraternidade, corrigindo-nos quando 
necessário, para que possamos dar o nosso melhor 
para Deus e para os irmãos presentes na santa missa.
Gosto muito desses encontros, que me ajudam a per-
ceber no que devo melhorar e me dão segurança para 
bem proclamar a Palavra de Deus.
“Tua Palavra é lâmpada para meus passos, luz em 
meu caminho”! (Sl 118,105)

Glair Ap. Henequin de Oliveira
Do Grupo dos Ministros da Palavra

Neste mês, dos dias 27 a 31, a partir das 19h30, 
acontecerá a formação para Ministros da Pala-
vra. É um momento de preparação, aberto a to-
dos que têm interesse em conhecer mais sobre 
a fé cristã, a doutrina católica ou as ações litúr-
gicas. Quem participa da formação, não neces-
sariamente precisa realizar a proclamação da 
Palavra. Venha participar conosco!

ajudante, a Sra. Tereza Hubie, que me auxiliava nas 
missas, e na primeira formação eu tirei as demais dú-
vidas. É algo que hoje eu amo fazer; ainda sinto uma 
tremedeira ao proclamar a Palavra, mas peço sempre 
que o Espírito Santo me guie.
Todos nós deveríamos fazer a leitura orante diária, 
nos fortalece como cristão! Nós leitores sempre nos 
preparamos com a prática de ler e reler, entender o 
texto e tentar nos colocar em cenário – fazer uma boa 
proclamação é estar preparado.  Hoje agradeço muito 
o convite que recebi, amo fazer parte desse ministé-
rio e agradeço a Deus por ter me orientado a dar esse 
Sim! A messe é grande, mas os operários são poucos!
Venha você também fazer parte, Deus se alegra com 
cada sim! Obrigada, família Santíssima Trindade!”
Ana Paula Mariuzzi
Do Grupo dos Ministros da Palavra

“Na liturgia da Palavra, Deus fala ao seu povo para 
lhe manifestar o mistério da redenção e da salvação. 
O próprio Cristo, por sua Palavra, se acha presente no 
meio dos fiéis”. (Documento nº 108 da CNBB, parágra-
fo 77).
Temos a graça em nossa paróquia de contar com o 
ministério do Leitorado, onde leigos e leigas estudam, 
partilham e se preparam para a proclamação das lei-
turas e salmo nas missas. Eu faço parte desse ministé-
rio e sou muito grata a Deus, porque amo proclamar 
a Palavra.
Entendo que é uma forma de evangelização, que 
quando proclamamos a Palavra, somos instrumen-
tos do próprio Cristo, que se utiliza de nossa voz para 

EPIFANIA DO SENHOR

Na celebração da Santa Missa, vivemos o memorial do sacrifício 
de Jesus Cristo e da Virgem Maria. Pois, se o Filho de Deus sofreu 
terrivelmente no corpo, a Mãe de Deus sofreu igualmente na alma. 

Quando entramos na Igreja para celebrar a Santa Missa, chega-
mos no Calvário, onde Jesus Cristo se entrega em sacrifício pela 
salvação da humanidade. Adentramos, não somente no momento 
mais importante do nosso dia, ou de nossas vidas, mas no tempo 
da graça, no kairós por excelência, naquele mais significativo ins-
tante da história da humanidade.

No altar da cruz, o Filho de Deus e sua Mãe Santíssima se ofere-
ceram em sacrifício por todos os homens. Entretanto, este sacrifício 
se reveste de um caráter pessoal. Podemos constatar isso nas expe-

MOVIMENTO DAS CAPELINHAS
SANTA MISSA

O sacrifício de Jesus Cristo e da Virgem Maria
riências de conversão no Calvário. Cristo foi crucificado entre dois 
ladrões, mas, somente a São Dimas, disse: “Em verdade vos digo: 
hoje mesmo estarás comigo no Paraíso” (Lc 23,43). Vários eram os 
soldados que estavam no Calvário naquele dia, mas somente o sol-
dado Longinus, São Longuinho, foi curado de um doença nos olhos 
e se converteu, depois de transpassar o lado de Jesus e ser atingido 
pelo sangue e pela água que jorraram de Seu peito aberto pela lan-
ça (cf. Jo 19,34).

Na Santa Missa, no altar da cruz, Jesus e Maria se oferecem em 
sacrifício pelos nossos pecados e querem de nós uma atitude pes-
soal de encontro, de comunhão, a exemplo do Bom Ladrão. De certo 
modo, nossa atitude deve ser a mesma de Dimas, pois neste mundo 
estamos crucificados com Cristo, através dos sofrimentos, e somos 
igualmente pecadores. Consequentemente, também devemos re-
conhecer as nossas faltas e suplicar o perdão dos nossos pecados, 
para um dia entrar no Reino dos Céus.

Maria Aparecida Czigler
Movimento das Capelinhas

Com base no Blog Canção Nova
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CRIANÇA AJUDANDO CRIANÇA

www.twitter.com/pontifex_pt

Site oficial do vaticano: 
www.vatican.va

O PAPA FRANCISCO
NOS FALA...

“Nos tempos modernos, verificou-se um 
notável excesso antropocêntrico, que hoje, 
com outra roupagem, continua a minar toda 
a referência a algo de comum e qualquer 
tentativa de reforçar os laços sociais. Por isso, 
chegou a hora de prestar novamente atenção 
à realidade com os limites que a mesma 
impõe e que, por sua vez, constituem a 
possibilidade dum desenvolvimento humano 
e social mais saudável e fecundo. [...] Quando, 
na própria realidade, não se reconhece 
a importância dum pobre, dum embrião 
humano, duma pessoa com deficiência – só 
para dar alguns exemplos –, dificilmente se 
saberá escutar os gritos da própria natureza. 
Tudo está interligado. Se o ser humano se 
declara autônomo da realidade e se constitui 
dominador absoluto, desmorona-se a própria 
base da sua existência, porque «em vez de 
realizar o seu papel de colaborador de Deus 
na obra da criação, o homem substitui-se 
a Deus, e deste modo acaba por provocar 
a revolta da natureza». [usando citação da 
Centesimus Annus nº 37]””

Carta Encíclica “LAUDATO SI’”, 
do Santo Padre FRANCISCO, 

sobre o cuidado da casa comum, 
excerto dos parágrafos 116 e 117.

A Infância e Adolescência Missionária (IAM) tem 
como finalidade suscitar o espírito missionário 
universal nas crianças, tomando como exem-
plo a vida de Jesus e de seus discípulos. Inspi-
ra-se também em São Francisco Xavier e San-
ta Teresinha do Menino Jesus, Padroeiros das 
Missões, que viveram ardentemente o carisma 
missionário universal, doando suas vidas pelo 
anúncio do Evangelho. A Infância Missionária 
também tem em Maria, a mãe de Jesus, uma 
fiel testemunha da autêntica ação evangeliza-
dora. 
Assim, para desenvolver o protagonismo na 
solidariedade e na evangelização: “Crianças 
ajudam e evangelizam crianças”, pois são as 
crianças em favor de outras crianças. Durante 
os encontros, juntamente com seus pais, elas 
realizam leituras bíblicas, rezam o terço pe-
las crianças do mundo inteiro e são realizadas 
rodas de conversa sobre as reflexões do evan-
gelho, com o objetivo de incorporar os ensina-
mentos bíblicos frente aos desafios encontra-
dos no dia a dia das famílias, além de dinâmicas 
e brincadeiras em grupo.
Os encontros são realizados todos os sábados 
às 10 horas, no salão da nossa Paróquia e na 
Comunidade Santos Inocentes, e todos são 
convidados, principalmente crianças de 4 a 9 
anos. 

JANEIRO 2020
Intenções Apostolado da Oração

Pela evangelização: Promoção da paz no mundo. Rezemos para que 
os cristãos, os que seguem outras religiões e as pessoas de boa vontade 

promovam a paz e a justiça no mundo.
Fonte:

Diretório da Liturgia 2020 Ano A – São Mateus / Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB

Para esse período de Natal, a Infância Missioná-
ria, juntamente com os Coroinhas e a Catequese, 
iniciaram desde o dia 30 de novembro de 2019, 
o projeto missionário-solidário “PEQUENOS REIS 
MAGOS”, envolvendo as crianças, que vestidas de 
reis magos, visitam casas de famílias da comuni-
dade. 
As crianças levam uma estrela à frente, fazem 
uma oração, um canto, abençoam a casa com 
água benta e, no final, escrevem na porta os no-
mes dos três Reis Magos. Com a visita, transmi-
tem a mensagem de amor e solidariedade que o 
Natal do Senhor nos inspira e pedem ajuda para 
ser enviada a outras crianças em situação de ris-
co e desamparo pelo mundo afora.
Muitos foram os relatos de emoção e as experi-
ências partilhadas. Receba você também a visita 
dos Reis Magos na sua casa, basta deixar o nome 
e endereço na secretaria da Paróquia. Não perca 
tempo, pois as visitas acontecem até a primeira 
semana de janeiro de 2020.
“DE TODAS AS CRIANÇAS E ADOLESCENTES DO 
MUNDO... SEMPRE AMIGOS!”

Morgana Golemba
Auxiliar da Infância e Adolescência Missionária
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LITURGIA EM FOCO

DIA DATA OFíCIO
LIVRO 1ª LEITURA SALMO 2ª LEITURA EVANGELHO

01
Quarta-feira

Te
m

po
 d

o 
N

at
al

1ª
 S

em
an

a 
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SANTA MÃE DE DEUS, MARIA Dominical
Solenidade Nm 6,22-27 Sl 66(67), 2-3.5.6.8

(R/. 2a) Gl 4,4-7 Lc 2,16-21

02
Quinta-feira

5ª feira - Tempo do Natal antes da Epifania
São Basílio Magno e Gregório Nazianzeno

Semanal
Memória 1Jo 2,22-28 SI 97(98),1.2-3ab.3cd-4

(R/. 3a) - Jo 1,19-28

03
Sexta-feira

6ª feira - Tempo do Natal antes da Epifania
Santíssimo Nome de Jesus
1ª Sexta-feira do mês

Semanal
Mem. Facult. 1Jo 2,29-3,6 SI 97 (98),1.3cd-4.5-6

(R/. 3a ) - Jo 1,29-34

04
Sábado Sábado - Tempo do Natal antes da Epifania Semanal 1Jo 3,7-10 SI 97 (98),1.7 -8 .9

(R/. 3a ) - Jo 1,35-42

05
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DOMINGO - EPIFANIA DO SENHOR Dominical
Solenidade Is 60,1-6 SI 71 (72),1-2.7-8.10-11.12-13

(R/. cf. 11 ) Ef 3,2-3a.5-6 Mt 2,1-12

06
Segunda-feira 2ª feira - Tempo do Natal depois da Epifania Semanal 1Jo 3,22-4,6

SI 2,7-8.10-11
(R/. 8a)

- Mt 4,12-17.23-25

07
Terça-feira

3ª feira - Tempo do Natal depois da Epifania
São Raimundo de Penyafort

Semanal
Mem. Facult. 1Jo 4,7-10 SI 71(72), 1-2.3-4ab.7-8

(R/. cf. 11) - Mc 6,34-44

08
Quarta-feira 4ª feira - Tempo do Natal depois da Epifania Semanal 1Jo 4,11-18 SI 71 (72),1-2.10-11.12-13

(R/. cf. 11) - Mc 6,45-52

09
Quinta-feira 5ª feira - Tempo do Natal depois da Epifania Semanal 1Jo 4,19-5,4 SI 71(72),1-2.14 e 15bc.17

(R/. cf.11) - Mc 6, 14-22a

10
Sexta-feira 6ª feira - Tempo do Natal depois da Epifania Semanal 1Jo 5,5-13 SI 147(147B),12-13.14-15.19-20

(R/. cf.12a) - Lc 5,12-16

11
Sábado Sábado - Tempo do Natal depois da Epifania Semanal 1Jo 5,14-21 Sl 1 49,1-2.3- 4.5 e 6a e 9b

(R/. 4a) - Jo 3,22-30
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DOMINGO - BATISMO DO SENHOR Dominical
Festa Is 42,1-4.6-7 Sl 28(29),1a.2.3ac-4.3b.9b-10

(R/. 11b) At 10,34-38 Mt 3,13-17

13
Segunda-feira

2ª feira da 1ª Semana do Tempo Comum
Santo Hilário

Semanal
Mem. Facult. 1Sm 1,1-8 Sl 115(116),12-13.14.17.18-19

(R/. 17a) - Mc 1,14-20

14
Terça-feira 3ª feira da 1ª Semana do Tempo Comum Semanal 1Sm 1,9-20 Cânt.: 1Sm 2,1.4-5.6-7.8abcd

(R/. 1a) - Mc 1,21b-28

15
Quarta-feira 4ª feira da 1ª Semana do Tempo Comum Semanal 1Sm 3,1-10.19-20 Sl 39(40),2.5.7-8a.8b-9.10

(R/. 8a.9a) - Mc 1,29-39

16
Quinta-feira 5ª feira da 1ª Semana do Tempo Comum Semanal 1Sm 4,1-11 Sl 43(44),10-11.14-15.24-25

(R/. 26d) - Mc 1,40-45

17
Sexta-feira

6ª feira da 1ª Semana do Tempo Comum
Santo Antão

Semanal
Memória 1Sm 8,4-7.10-22a Sl 88(89),16-17.18-19

(R/. cf. 2a) - Mc 2,1-12

18
Sábado

Sábado da 1ª Semana do Tempo Comum
Nossa Senhora no Sábado

Semanal
Mem. Facult. 1Sm 9,1-4.17-19;10,1a SI 20(21),2-3.4-5.6-7

(R/. 2a) - Mc 2,13-17

19
Domingo

2ª
 s

em
an

a 
do

 T
em

po
 C

om
um

2ª
 S

em
an

a 
do

 S
al

té
rio

2° DOMINGO DO TEMPO COMUM Dominical Is 49,3.5-6 SI 39(40),2.4ab.7-8a.8b-9.10
(R/. 8a.9a) 1Cor 1,1-3 Jo 1,29-34 

20
Segunda-feira

2ª feira da 2ª Semana do Tempo Comum
São Fabiano e São Sebastião

Semanal
Mem. Facult. 1Sm 15,16-23 SI 49(50),8-9.16bc-17.21.23

(R/. 23b) - Mc 2,18-22

21
Terça-feira

3ª feira da 2ª Semana do Tempo Comum
Santa Inês

Semanal
Memória 1Sm 16,1-13 SI 88(89),20.21-22.27-28

(R/. 21a) - Mc 2,23-28

22
Quarta-feira

4ª feira da 2ª Semana do Tempo Comum
São Vicente

Semanal
Mem. Facult. 1Sm 17,32-33.37.40-51 Sl 143(144),1.2.9-10

(R/. 1a) - Mc 3,1-6

23
Quinta-feira 5ª feira da 2ª Semana do Tempo Comum Semanal 1Sm 18,6-9;19,1-7 Sl 55(56),2-3.9-10.11-13

(R/. 5bc) - Mc 3,7-12

24
Sexta-feira

6ª feira da 2ª Semana do Tempo Comum
São Francisco Salles

Semanal
Memória 1Sm 24,3-21 Sl 56(57),2.3-4.6 e 11

(R/. 2a) - Mc 3,13-19

25
Sábado

Sábado da 2ª Semana do Tempo Comum
Conversão de São Paulo

Santoral
Festa At 9,1-22 Sl 116(117),1.2

(R/ . Mt 16,15) - Mc 16,15-18
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3° DOMINGO DO TEMPO COMUM Dominical Is 8,23b-9,3 SI 26(27),1.4.13-14
(R/. 1a.1c) 1Cor 1,10-13.17 Mt 4,12-23

27
Segunda-feira

2ª feira da 3ª Semana do Tempo Comum
Santa Ângela Mérici

Semanal
Mem. Facult. 2Sm 5,1-7.10 SI 88(89),20-21-22.25-26

(R/. 25a) - Mc 3,22-30

28
Terça-feira

3ª feira da 3ª Semana do Tempo Comum
São Tomás de Aquino

Semanal
Memória 2Sm 6,12b-15.17-19 SI 23(24),7.8.9.10

(R/. 8a) - Mc 3,31-35

29
Quarta-feira 4ª feira da 3ª Semana do Tempo Comum Semanal 2Sm 7,4-17 Sl 88(89),4-5.27-28.29-30

(R/. 29a) - Mc 4,1-20

30
Quinta-feira 5ª feira da 3ª Semana do Tempo Comum Semanal 2Sm 7,18-19.24-29 Sl 131(132),1-2.3-5.11.12.13-14

( R/. Lc 1,32b) - Mc 4,21-25

31
Sexta-feira

6ª feira da 3ª Semana do Tempo Comum
São João Bosco

Semanal
Memória 2Sm 11,1-4a.5-10a.13-17 SI 50(51),3-4.5-6a.6bc-7.10-11

(R/. cf. 3a) - Mc 4,26-34

Liturgia Diária - Janeiro 2020 - São Mateus - Ano A
Fonte: Diretório da Liturgia da Igreja no Brasil - Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
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Conclusão da formação de lideranças na 
arquidiocese (Ana Paula e Cássio) - 07/12/19

Solenidade da Imaculada Conceição 
08/12/19

Comemoração de 21 anos de paróquia
08/12/19

Confirmação do ministérios de novos coroinhas
(Kailaine e Emilyn) 08/12/19

Confraternização do MESC’s
14/12/19

Bodas de 15 anos de Valmir e Célia
15/12/19

Café comunitário (matriz)
15/12/19

Visitas missionárias da Infância Missionária como reis magos
16/12/19

Almoço comunitário
08/12/19

Tarde recreativa com espaço saúde
08/12/19

ACONTECEU NA COMUNIDADE

Afonso Gomes
Antônio Correa Pereira

Balbina Nunes Pinto
Celuta Sampaio de Oliveira

Divair de Melo da Luz
Emília Miranda

Faustino Machado Neves
Geralda Alves de Oliveira

Gyovanna Castilho Santos

Glair Aparecida Henequin de Oliveira
Íris Inês Colombo

José Omenick Crispim de Arruda
Letícia Gabriella Pereira Machado

Lúcia Maria Borges de Moraes
Maria Amélia de Morais

Maria Neuza Maximo Fabre
Marli da Silva

Nair Alcade Gomez
Olga Lúcia Jarenko de Araujo

Osvaldo de Lima
Raquel Cristina Golombieski

Rubens Demetruk
Sandra Regina dos Santos

Sebastiana Rodrigues Saddocka
Sebastião de Oliveira
Sereso Flores da Silva

Talita Jakis Porfirio
Vera Maria Penteado


